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SINTAXE DE COLOCAÇÃO PRONOMINAL

Próclise    = Pronome oblíquo antes do verbo.

Ênclise
   = Pronome oblíquo após o verbo.

Mesóclise ou Tmese  = Pronome oblíquo entre o verbo.

Obs.: A próclise pode ser empregada, desde que não inicie orações. Todavia, existindo termo atrativo, a próclise deve ser usada.

São termos atrativos:

Advérbio;

           
  Palavras negativas;

Pronome demonstrativo;
             Pronome relativo;

Conjunção Subordinada;
             A palavra “ambos”;

Frases optativas;

             Pronome indefinido;

Frases exclamativas;                      Frases interrogativas.   

                                                       Verbos no gerúndio precedido da prep. “em”  

Exs.:

1. Não se mostrou animado com as novidades que se firmaram através  da    imprensa. 

        mostrou-se [ F ]                                     que firmaram-se [F]

Alguém  o considerou   hermético. Em se tratando de opacidade, ninguém o precede.

               considerou-o [F]                         tratando-se [F]

     precede-o [F]

· Em todos os casos acima, temos o uso da próclise, em virtude do emprego de termos atrativos.

2. Ela  se   inquietou  quando  a  chamaram de  inconseqüente. Os que lhe    lançaram 

      julgamentos  não maduros  serão repreendidos, de fato. [V]

· Em “Ela se inquietou”, temos o uso da próclise, embora devemos usar a próclise. Com isso, não tenhamos a próclise como erro gramatical. É que a precedência é do pronome enclítico. Quando o termo não for atrativo, próclise e ênclise estão corretas, mas a ênclise tem precedência em relação à próclise, pois a ênclise demonstra a ordem direta, que tem precedência em comparação com o uso da próclise, que demonstra o uso da ordem inversa. Assim, em concurso público, se afirmarem que em “Ela se inquietou”, temos o uso da próclise, mas podemos usar a ênclise, está incorreta a afirmação. O que fundamenta erro é que não podemos usar a ênclise, mas devemos usar a ênclise.

3. Bons ventos o levem.  [V]    * A frase optativa é a expressão de um desejo, cabendo ao sujeito

    levem-no [F]      a opção em realizar a ação.

4. Receptivo ao convite, o juiz   se entregou  à polícia Federal. A operação Moréia foi um sucesso. [ V]  *  Como “juiz” não é termo atrativo, também estaria correto “.. entregou-se” 

5. Eu te amo!

          amo-te! [ F] *  A frase é exclamativa.

6. Eu te amo.   [ V]    Como  pronome pessoal não é termo atrativo, ambos corretos, embora a ênclise te-

     amo-te     [ V]     nha precedência.

7. Comprei o livro que ofereceram-me. [F]     *  pronome relativo é termo atrativo.

              me ofereceram [V]

8. Quero que se esqueçam de tudo. [ V ]   * Conjunção subordinada é termo atrativo.

                       esqueçam-se [ F ] 

9. Nada incomoda-me [ F ] 
   me incomoda [ V ] 

10.  Não te devolver  [ V ] o material é a única alternativa que me resta.[ V ]

         devolver-te  [V ]                                                        resta-me. [ F ]

Obs.: Mesmo existindo termo atrativo, se o verbo estiver no infinitivo, devo empregar a Próclise, mas posso usar a ênclise.

11.  Se não se envolvesse com drogas, estaria vivo. [ V ]

        Se se não envolvesse [ F ]

        Se não envolvesse-se [ F ]

Obs.: Existindo mais de um termo atrativo, o pronome  oblíquo deve ser usado após o último termo atrativo.

12. Quando me chamarem, entregar-lhe-ei as provas do crime que...  [ V ]

         chamaram-me, entregarei-lhe [ F ]
  
                     lhe entregarei [ F ] 

Obs.: Usar-se-á a mesóclise com verbos no futuro do presente e no futuro do pretérito, desde que não haja termo atrativo.

13. Se se preocupasse com todos, dir-nos-ia a verdade. [ V ]

        diria-nos [ F ]

14. Ninguém me forneceria as provas, se Leandro não autorizasse. [ V ]

          fornecer-me-ia [ F ]

          forneceria-me

 TOPOLOGIA PRONOMINAL EM LOCUÇÃO VERBAL

Não devo-lhe dizer. (F  )  *  Como há termo atrativo, corrija usando o pronome proclítico ao auxiliar.          

Devo-lhe dizer. ( V  )                 

Dever-lhe-ia dizer. ( V  )   * Como o auxiliar está no futuro do pretérito, está correta a mesóclise. 

Não devo lhe dizer. ( F  )   *  Como há termo atrativo, corrija usando o pronome proclítico ao auxiliar.                   

Devo lhe dizer.  ( V  )               

Deveria dizer-lhe.  ( V  )    *  Está correta a estrutura. Apenas o particípio não aceita pronome posposto.

Não lhe devo dizer. ( V  )            

Lhe devo dizer.  ( F  )          * Não se inicia oração com pronome oblíquo.    

Não dever-lhe-ia dizer. ( F  )  * Está incorreta, pois a mesóclise não pode ser usado quando houver termo atrativo.

Não devo dizer-lhe. ( V  )   * Mesmo existindo termo atrativo, mas o verbo principal está no infinitivo. É a única condição de se ignorar um termo atrativo, caso o emissor queira.         

Devo dizer-lhe.  ( V   ) 

Alguém me tem dito. ( V  )   *  O pronome indefinido atrai o pronome oblíquo.      

Tem-me dito. ( V  )                  

Alguém ter-me-ia dito. ( F  )  * Como empregar a mesóclise com termo atrativo? Impossível.

Alguém tem-me dito. ( F  )         

Tem me dito. ( V  )                  

Ter-me-ão falado. ( V  )  

Alguém tem me dito.  ( F  )        * O pronome indefinido atrai o pronome oblíquo. 

Me tem dito. ( F  )                  *  Não se inicia oração com pronome oblíquo.

Ter-se-lhe-ia entregue o livro. ( V  )   

Alguém tem dito-me.  ( F )      * Particípio não aceita a ênclise 

Tem dito-me.( F  )                     *  Particípio não aceita pronome oblíquo posposto a ele.

Teria devolvido-lhe o livro. ( F  )


